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O ENSINAR E O APRENDER COM A TERCEIRA IDADE 
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O envelhecimento se apresenta como um processo natural e a velhice e 
uma invenc̃ o social emergente da dinˆmica demogra fica, da estrutura social 
vigente, das ideologias dominantes e dos valores e culturas dominantes. O Brasil 
esta  envelhecendo. O paıs apresenta um quadro de envelhecimento de sua 
populac̃ o que  permite vislumbrar um aumento significativo do nu mero de idosos, 
muitos deles vıtimas de discriminac̃ o e marginalizac̃ o social. Segundo o IBGE, 
no ano 2.025 o Brasil sera  o sexto paıs mais idoso do mundo. Nesse contexto, a 
populac̃ o da terceira idade necessita de maior atenc̃ o da sociedade civil e 
polıtica. A educac̃ o permanente acompanha o indivıduo durante toda a  vida,  
tem um papel relevante, possibilita ao idoso promover acoes de integrac̃ o, para o 
resgate de sua dignidade, de sua participac̃ o como cidad˜ os produtivos e 
partıcipes nas atividades da sociedade. Porem e necessa rio ressaltar que essa 
faixa eta ria apresenta especificidades que precisam ser consideradas, exigindo 
uma metodologia  e uma postura de professor diferenciadas.  
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terceira idade, gerontologia 

 
 

 
O tema Terceira Idade, de uma decada para ca , tem despertado um 

interesse maior em diferentes segmentos da populac̃ o e evidencia-se na pauta 

de discussoes sobre os problemas da sociedade brasileira. Sem d u vida, pode-se 

atribuir essa maior efervescóncia e preocupac̃ o ao fato do Brasil apresentar na 

sua demografia social um avanco significativo dessa faixa eta ria da populac̃ o e, a 

tendóncia e ampliar mais, devido a longevidade que constitui uma realidade 

incontesta vel. 

     Parece necessa rio refletir sobre o processo de envelhecimento e a 

velhice, sabendo-se que se constitui em um conceito histürico e culturalmente 

                                                           
1 Bacharel em Direito pela Universidades  Estadual de Ponta Grossa. Doutoranda  em Gest a o Educacional.     
  E-mail: flavia1979@bol.com.br 
2 Doutora em Filosofia e Ciencias da Educaca o pela Universidade de Santiago de Compostela,  Espanha.  
  Professora  do  Departamento de Educaca o  da  Universidade  Estadual de Ponta  Grossa, Professora do  
  Mestrado da Faculdades Cato licas de Palmas. E-mail: soliveira13@uol.com.br 



 2

construıdo. Portanto, sendo o idoso uma invenc̃ o social, hoje comprova-se como 

emergente da dinˆmica demogra fica, do modo de produc̃ o, da estrutura social 

vigente, das ideolügicas dominantes, dos valores e culturas preponderantes.  

     Ao longo da existóncia humana, existem fases como a juventude e a 

velhice, mas n˜ o podem ser consideradas concepcoes absolutas porque s˜ o 

revestidas de interpretacoes e relativadas historicamente. Entretanto, embora 

conceitos construıdos ao longo da histüria e inseridos na dinˆmica dos valores  e 

das culturas n˜ o configuram qualquer substancialidade absoluta no ser da velhice 

ou da juventude. 

    O enigma da velhice ainda se constitui como um misterio da vida que 

ultrapassa a raz˜ o humana. A preocupac̃ o sobre o tema tem despertado 

interesse da populac̃ o variando entre a mera especulac̃ o do cotidiano e a 

objetividade da cióncia. Dessa forma, entre os aspectos positivos e negativos, 

reflete-se uma abordagem contraditüria, porem, uma reflex˜ o com realismo e bom 

senso sobre o idoso e o contexto em que esta  inserido, configura-se como 

primordial. 

     As definicoes de velhice apresentam-se em resultante da diversidade 

de enfoques existentes e convergem ao redor de denominadores comuns, 

revestidos do entendimento de diferentes estudiosos sobre os fatores relevantes 

de tal definic̃ o entre os quais pode-se citar: cronolügico, biolügico, psicolügico, 

social e espiritual. 

    Portanto, torna-se indispensa vel a abordagem de mu ltiplos e diferentes 

criterios que incidem sobre a caracterizac̃ o do que e velhice. 

     A velhice apresenta valoracoes diferenciadas conforme a epoca e a 

sociedade. Sobretudo constitui um problema social n ˜ o restrito apenas ao poder 

pu blico, mas na quest˜ o que emerge da sociedade em toda sua amplitude, sendo 

necessa ria, por todos, a sua conscientizac̃ o. 

    A velhice se insere ativamente na dinˆmica dos valores e na 

diversidade das culturas, as quais elucidam e enunciam algo sobre o seu ser, 

adquirindo especificidades inerentes a cada sociedade.  
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    A ideia de envelhecimento, e o conceito de velhice suscitam uma 

complexidade e ambig¨idade que exigem reflex˜ o. 

    Dentro da vasta extens˜ o territorial brasileira, sü se pode entender o 

idoso delineando mu ltiplas realidades e aspectos nos diferentes cena rios e 

caracterısticas regionais que ora s˜ o diversificadas e contrastantes e ora se 

complementam. 

    Dentro desta construc̃ o sücio-histürica da velhice, MOODY (1976) nos 

oferece quatro modelos de percepc̃ o relacionados com as pessoas da terceira 

idade. Constituem, de certa maneira, quatro situacoes ou esta gios no ˆmbito 

cultural com respeito ` compreens˜ o e atitude frente ao tema. 

    O primeiro esta gio denominado repuls˜ o refere-se `s atitudes negativas 

praticadas na sociedade sobre o envelhecimento. A sociedade capitalista baseia -

se na produtividade visando essencialmente o lucro. Nesse contexto, o idoso e 

considerado improdutivo e excluıdo do sistema de produc̃ o. Sob esse aspecto 

repousa de maneira inconsistente a justificativa para muitos procedimentos 

inadequados e injustos vitimando os idosos, entre eles, a educac̃ o que pouco 

contempla essa faixa eta ria por n˜ o acreditar em um retorno futuro. 

    Esse modelo retrata um aspecto involutivo da pessoa humana quando 

por ocasi˜ o da velhice reforcando a diminuic̃ o de algumas funcoes, atribuindo um 

quadro de incapacidade generalizado com ónfase no declınio cognitivo. 

Decorrente dessa situac̃ o, o idoso e marginalizado passando a ser referenciado 

pela sociedade como um ”pesoô e alto custo para a previdóncia social. 

Indiscutivelmente, retrata uma realidade dolorosa e real de discriminac̃ o, 

alienac̃ o e preconceitos. 

    O segundo esta gio refere-se a uma forma de percepc̃ o relacionada 

com os servicos sociais. Trata-se de entretenimento, mantendo os idosos 

ocupados pela atividade dentro de uma perspectiva n ˜ o de produtores mas de 

consumidores dentro da sociedade. Refere-se, portanto, a diferentes maneiras de 

ocupar os idosos no seu tempo de lazer atraves de atividades diversificadas, 
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apoiada na situac̃ o econÉ mica da clientela, apresenta diferentes possibilidades 

de envolvimento e atuac̃ o. 

    A atenc̃ o dispensada pelo segmento da sociedade que encara a 

velhice sob esse modelo procura adaptar o ambiente `s necessidades e 

circunstˆ ncias dos idosos para que possam desfrutar o que lhes for oferecido 

dentro de uma perspectiva consumista. As revistas, por exemplo, passam a ser 

escritas com letras maiores visando facilitar a leitura, a locomoc̃ o fica facilitada 

com o gratuidade dos transportes e a integrac̃ o atraves da criac̃ o de 

associacoes especıficas para essa faixa eta ria. Uma vis˜ o limitadora e alienante 

do idoso que o desconsidera como um cidad˜ o capaz de produzir, criar e 

contribuir efetivamente na sociedade. 

    Apenas facilitar o acesso do idoso atraves de transporte gratuito ou 

acesso as (via vaga) em instituicoes n˜ o resgata uma real participac̃ o da qual 

tem direitos, porque muitas vezes  lhe e negado o direito a ” vozô, a se manifestar 

livremente, expondo seu ponto de vista, comentando e criticando o cen a rio social. 

    A experióncia de vida acumulada e um olhar diferente que essa 

clientela possui sobre as questoes sociais contribuem positivamente para 

reflexoes e busca de solucoes. Entretanto, nessa vis˜ o o idoso continua sendo 

discriminado e desconsiderado apenas abordado como um bibel É  que quando 

ocupado com diversoes e lazer ”n˜ o incomodaô e ”n˜ o se meteô onde n˜ o deve, 

porem, alem desse aspecto, a discriminac̃ o e reforcada tambem pela 

desigualdade econÉ mica, onde os que tóm poder aquisitivo viajam, freq¨entam 

bons clubes, teatros, restaurantes, porem, em contra partida, os que n˜ o 

desfrutam de uma situac̃ o economicamente privilegiada, acabam limitando o 

lazer a TV, redejindo o grupo de amigos aos passeios de sol em praca prüxima da 

residóncia e mesmo a missa dominical. 

     O assistencialismo tambem e uma formas de alienac̃ o, por certo 

velada mas n˜ o menos cruel e alienadora do que a exposta.  

    O terceiro esta gio refere-se ` participac̃ o, preparando-os para 

assumirem novos papeis ativos e desafiando estereütipos que buscam definir 
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negativamente a terceira idade de forma apriorıstica. A atividade criteriosamente 

selecionada se converte em condic̃ o fundamental para uma vida com óxito. 

    A educac̃ o assume papel relevante nesse modelo, como condic̃ o 

para permitir ao idoso viver e acompanhar as constantes evolucoes da sociedade, 

adaptando e participando ativamente nesse ritmo acelerado de mudancas. A 

concepc̃ o de educac̃ o permanente deve ser evidenciada atraves de cursos  de 

atualizac̃ o em diversas a reas com o alvo de pu blico a terceira idade. 

    A educac̃ o se configura como uma alavanca de resgate para a auto 

estima, auto confianca, qualidade de vida dessa faixa eta ria. 

    Esse terceiro modelo reforca a participac̃ o e integrac̃ o do idoso na 

sociedade repudiando a segregac̃ o e o isolamento da populac̃ o idosa. Mas aqui 

repousa como relevante um questionamento: esse modelo e vivenciado pelos 

idosos brasileiros? Existe algum criterio significativo para essa constatac̃ o? A 

realidade constata verdades que contrastam e o fator econ É mico, na sociedade 

capitalista surge como um aspecto determinante, haja vista que apenas de uma 

decada para ca , as respostas via pesquisa cientıfica e o preca rio interesse da 

sociedade civil e da polıtica sobre essa clientela se evidencia com mais 

consistóncia. 

    O quarto esta gio e o da auto-realizac̃ o. A terceira idade e descrita 

como um perıodo de crescimento, de criatividade com avancos respaldados na 

experióncia acumulada ao longo dos anos de vivóncia do indivıduo. E  vista como 

um perıodo com caracterısticas prüprias quando muitos projetos e atividades que 

ate ent˜ o n˜ o haviam sido realizados acenam para a concretizac̃ o, buscando o 

crescimento e a satisfac̃ o pessoal.  

    Pela valorizac̃ o da criatividade, a deteriorac̃ o intelectual n˜ o e 

atribuıda ` idade mais avancada, mas e considerada uma quest˜ o de diferencas 

individuais. Por isso, as atividades e a participac̃ o social s˜ o aspectos relevantes 

que possibilitam a melhoria do perfil funcional dos indivıduos dessa faixa 

populacional. Atribuir ao idoso uma vis˜ o paternalista, assistencialista ou que 

reflita pena e reduzi-lo em todas as suas capacidades. Ressaltar as 
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potencialidades dessa clientela mas n˜ o abrir um espaco social para que possam 

atuar n˜ o representa menos frustrante. A valorizac̃ o do idoso n˜ o deve ser 

apenas em discursos ou atitudes isoladas, mas uma conscióncia coletiva para que 

sintam-se integrados e partıcipes do contexto social ao qual est˜ o integrados. O 

idoso precisa se sentir como um ator dentro de um cen a rio nacional. 

Esses modelos est˜ o presentes na conscióncia coletiva e podem avalisar 

intervencoes sociais e formas de superar os modelos pre-estabelecidos sobre a 

terceira idade. 

    Nestes modelos existem diferentes consideracoes da velhice. 

Considera-se negativo e inadequado o primeiro e, bastante limitado o segundo. O 

terceiro e o quarto podem se tornar como pontos de referóncia importantes para 

estabelecerem diferentes programas e atividades de intervenc̃ o. 

    Na sociedade brasileira, na maioria das vezes, segundo opini˜ o dos 

diferentes autores como GAIARSA, J. A. Como enfrentar a velhice, S˜ o Paulo, 

Cortez, 1985; FRAIMAN, A. F. Coisas da Idade, S˜ o Paulo, Hermes, 1991, NERI, 

A. L., Envelhecer num paıs de jovens, Campinas, Unicamp, 1991, SALGADO, M. 

Velhice: uma nova quest˜ o social, S˜ o Paulo, Sesc, 1991 convive com um 

conceito pejorativo da velhice, acrescido do descaso geral com relac̃ o a essa 

faixa eta ria. 

    Dessa forma,  a terceira idade apresenta-se muitas vezes com 

abordagem contraditüria, ora reforcando aspectos positivos ora negativos. Mas e 

necessa rio, sobretudo, uma ana lise com realismo e bom senso dentro do contexto 

no qual o idoso esta  inserido. 

Certamente, e muito difıcil, justamente por essa variedade, a existóncia de 

uma u nica teoria que dó conta de todos esses enfoques. Dessa forma, s˜ o muitas 

as teorias que contemplam as causas do envelhecimento. N ˜ o existe uma teoria 

geral do envelhecimento e aquelas que se tóm propostas s˜ o parciais sendo 

reduzidas em sua concepc̃ o ou especıficas em seu cara ter. 

    A omiss˜ o da sociedade polıtica e civil com relac̃ o a essa clientela 

quando por desconhecimento e perdoa vel, porem por ignorˆ ncia rejeitando refletir 
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sobre o tema e as diferentes formas que essa clientela e tratada na sociedade e 

insustenta vel. 

    S˜ o modelos que cada um pode se flagrar numa posic̃ o e ora 

pendendo para uma e para outra. Ler sobre o tema, conhecer as diferentes 

implicacoes que o envolve parece ser o caminho mais sülido para um 

posicionamento frente a essa quest˜ o da longevidade. 

O tempo na vida de qualquer ser e inexora vel. Contraditoriamente, todos 

os homens querem viver muito, mas ninguem quer envelhecer. Viver assume a 

conotac̃ o de da diva, enquanto envelhecer liga-se a castigo. Mas, dissociar um 

aspecto do outro e impossıvel. 

Conforme Mosquera (1978) esclarece, a velhice  n˜ o pode ser vista como 

um acidente, e um destino que se apodera da pessoa e que muitas vezes a deixa 

estupefada ante as suas marcas e conseq¨óncias.  

A velhice e muitas vezes definida como estado de  uma pessoa de idade 

avancada, o que subentende que a sua expectativa de vida est a  diminuıda e que 

possui menor tempo para viver.(LAFOREST,1991). 

Portanto, a  juventude e a velhice n˜ o s˜ o interpretacoes absolutas, mas 

interpretacoes sobre  o percurso da existóncia. Como interpretacoes, em 

contrapartida, essas concepcoes se transformam historicamente e, por serem 

conceitos construıdos historicamente, n˜ o existe qualquer substancialidade 

absoluta no ser da velhice. 

A terceira idade, na sociedade brasileira, reveste-se de preconceitos. A 

sociedade capitalista baseia-se na produtividade, visando essencialmente ao 

lucro. Em tal  contexto, o idoso e considerado improdutivo e excluıdo do sistema 

de produc̃ o. Referente a esse aspecto repousa, de maneira  inconsistente a 

justificativa para muitos procedimentos inadequados e injustos vitimando os 

idosos, entre eles, a educac̃ o, que pouco contempla essa faixa eta ria por n˜ o 

acreditar em um retorno futuro. 

E mais, essa vis˜ o e reforcada pelas teorias biolügicas do 

envelhecimento, as quais retratam essa fase da vida como uma involuc̃ o com 
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processo degenerativo, constituindo-se extremamente negativa e pessimista, na  

medida em que pela diminuic̃ o de algumas funcoes, atribuem  ao idoso um 

quadro de incapacidade generalizada, com ónfase no declınio cognitivo. A  

sociedade precisa urgentemente compreender que se tornar velho n ˜ o significa 

ser senil, enfermico e assexuado. 

A aproximac̃ o da velhice n˜ o reduz drasticamente qualquer faculdade do 

indivıduo, impedindo-o de continuar ativo e u til ao grupo social a que pertence. No 

entanto, e vista geralmente como epoca de declınio fısico e mental. Entendida 

como uma etapa de decadóncia, leva a uma decadóncia do status econÉ mico e 

do status social. 

As pessoas que recebem o qualificativo de ”velhasô s˜ o percebidas de 

forma estereotipadas e consideradas como enfermas, solit a rias, tristes e/ou 

abandonadas. 

Toda a experióncia da velhice supoe, por conseguinte, uma dimens˜ o 

adversa que n˜ o se pode negar ou ignorar. Mas supoe, ao mesmo tempo, uma 

dimens˜ o positiva n˜ o menos real, quando o envelhecimento e encarado como 

um processo natural e n˜ o como doenca terminal. 

Mesmo que se entenda a velhice como um processo que acontece 

naturalmente na vida das pessoas, e preciso reconhecer que a convivóncia social 

dos idosos e reduzida e, em decorróncia disso, ocorre a diminuic̃ o de suas 

interacoes sociais. Isso se deve ao fato de a pessoa idosa  geralmente diminuir 

sua participac̃ o na sociedade, abandonando tambem seu papel social  principal, 

o que diretamente retrai sua vida em sociedade. 

Talvez isso aconteca porque as polıticas sociais reforcam e valorizam a 

forca jovem, olvidando a participac̃ o que os idosos tiveram, induzindo-os a 

reformular seus valores e sentimentos devido ` ausóncia de tempo para 

concretiza -los  

Esse panorama, explicado   pela Teoria da Desvinculac̃ o, favorece 

diretamente a separac̃ o e a falta de solidariedade entre geracoes, ao mesmo 

tempo em que esse falso compromisso e diminuic̃ o da responsabilidade social 
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dos idosos n˜ o corresponde ` observac̃ o da realidade, uma vez que os  idosos  

reclamam atividades, participac̃ o nas decisoes e integrac̃ o social para se 

sentirem u teis. 

A idade n˜ o pode ser considerada como aspecto negativo, mas focalizada 

como sinÉ nimo de experióncia, sabedoria acumulada ao longo dos anos que os 

idosos podem transmitir aos jovens. 

A  proporc̃ o  que o indivıduo envelhece existe uma modificac̃ o 

significativa nos papeis sociais que desempenha, carecendo ate certo ponto de 

definic̃ o mais objetiva, de propüsito e de identidade. Esse papeis precisam ser 

substituıdos, caso contra rio, o idoso interioriza uma anomia, tornando-se   

alienados da sociedade e de si mesmo. 

Um ponto essencial para reverter  essa situac̃ o   e a valorizac̃ o da 

velhice, atribuindo aos idosos novos papeis socialmente valorizados, talvez 

acompanhados de uma forma de remunerac̃ o, o que lhes garante em primeiro 

lugar um complemento econÉ mico e depois porque a sociedade atualmente 

valoriza as atividades vinculadas ao dinheiro, desmerecendo o trabalho gratuito.  

Dessa maneira, os processos educativos, nas sociedades industriais, 

deveriam valorizar o capital cultural e as atividade dos idosos, porem  esse ainda 

e um terreno com atividades preca rias. 

A sociedade se caracteriza pela desigualdade e por conflitos.    No 

sistema capitalista, o trabalho esta  controlado e  organizado  pelas classes 

superiores para proteger seus interesses sücio-econÉ micos, gerando uma 

alienac̃ o das classes inferiores. Os idosos situam-se em uma posic̃ o marginal 

dentro da sociedade capitalista. 

Esse panorama com relac̃ o ao idoso n˜ o e exclusividade do capitalismo,  

essa situac̃ o desprivilegiada dos anci˜ os, referente aos aspectos econÉ micos e 

sociais, permeia a histüria da humanidade em muitas sociedades. 

A educac̃ o pode mudar esse contexto desprivilegiado dos idosos e vem, 

de fato, despontando nessa a rea social com acoes de grande importˆ ncia para tal 

segmento da populac̃ o. Entretanto, n˜ o se pode atribuir a ela fürmulas ma gicas, 
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capazes de levar os idosos a romperem de um momento para outro com os 

estigmas sociais que lhes s˜ o atribuıdos. Por outro lado, e pertinente referenciar 

que ninguem muda com a idade, apenas pode acentuar mais alguns 

procedimentos que apresentava enquanto jovem. O jovem que continuamente 

reclama de tudo que acontece ao seu redor, manifestando uma insatisfac̃ o geral, 

possui grandes chances de se tornar um idoso ranzinza, acentuando apenas sua 

maneira de ser contestadora e descontente.  

A educac̃ o podera  ser u til e eficaz no combate a negatividade 

estereotipada para a terceira idade. Todavia,  no Brasil, existe um consenso 

quanto ` necessidade de educar a populac̃ o, como perspectiva de um processo 

de modernizac̃ o, na medida em que a opc̃ o sücio-econÉ mica definiu os 

objetivos que se chocam como prioridade ` educac̃ o. Muito ainda ha  por se fazer  

para que essa meta seja realmente efetivada e se desvincule  dos discursos para 

assumir a praticidade da qual e imprescindıvel. 

A educac̃ o deve ser vista, pois, como finalidade do processo civilizatürio 

e na pra tica tambem deve ser encarada como prioridade no processo de 

modernizac̃ o do paıs. De forma alguma pode ser entendida como um fen É meno 

isolado, nem tampouco ser relegada ou confundida como simples instrumento d e 

promoc̃ o de indivıduos em busca de ascens˜ o social. 

A educac̃ o e um direito de todos. N˜ o educac̃ o compensatüria, 

procurando recuperar o tempo perdido e relegando a segundo plano o criterio da 

qualidade. Como afirma Buarque (1991) a educac̃ o precisa ser educada. O 

Brasil precisa entender  o prüprio Brasil com olhos brasileiros, com objetivos 

brasileiros, com as especificidades de seus valores culturais e das possibilidades 

naturais, visando criar instrumentos que permitam a modernizac̃ o real do paıs. A 

educac̃ o precisa ser considerada como a manifestac̃ o do compromisso maior 

da sociedade que busca quebrar barreiras sociais, possibilitando uma real 

democracia, igualdade de participac̃ o e exercıcio da cidadania de todos os 

indivıduos. 



 11

A educac̃ o, em seu conceito mais amplo, nas suas diversas 

modalidades, passa a ser compromisso da sociedade civil e pol ıtica com toda a 

populac̃ o, n˜ o se restringindo a um preceito constitucional  com limitacoes de 

idade.  

Os idosos tambem possuem potencial a ser desenvolvido, e a impotóncia 

dessa clientela com relac̃ o ` aprendizagem n˜ o e sen˜ o um preconceito criado  

e sustentado socialmente. O idoso e capaz de aprender, como tambem de se 

adaptar `s novas condicoes e exigóncias de vida. Apenas deve ser respeitado o 

prüprio ritmo individual que, muitas vezes, pode evidenciar-se mais lento do que 

na juventude. Ritmo diferenciado n˜ o se identifica com incapacidade. 

Os fatores sociais como origem, nıvel de instruc̃ o alcancado e profiss˜ o, 

exercem influóncia  significativa no desempenho dos idosos na aprendizagem, 

mais do que uma determinac̃ o biolügica ou de   pretendidas caracterısticas de 

idade. (ANGULO, 1991). 

Para muitas pessoas de idade, o que falta e uma tecnica de 

aprendizagem. Por exemplo, para respeitar uma posologia medicamentosa, o 

medico devera  oferecer ao idoso um nu mero maior de explicacoes, expor como 

usar o medicamento e o porquó do mesmo, alem de ressaltar as conseq¨óncias 

que  uma n˜ o observac̃ o na tomada do medicamento levaria.  

Dessa maneira, Angulo (1991) salienta que a apresentac̃ o ra pida aos 

idosos de um material novo a aprender, incomoda mais que aos jovens, porem, a 

supress˜ o do fator tempo faz com que essa diferenca desapareca. O mesmo 

autor atribui ao fator inseguranca alguma dificuldade de aprendizagem e n˜ o ` 

deteriorac̃ o de qualquer faculdade. 

Entretanto,   os idosos s˜ o mais sensıveis a perturbacoes exteriores como 

pausas, barulhos, n˜ o deixando de considerar o fator sau de, que quando 

debilitado, pode ser determinante. Tambem, devido ` certa lentid˜ o na corrente 

dos processos neuropsıquicos que se acentuam com o avanco dos anos, s˜ o 

necessa rios outros metodos e um espaco de tempo maior para que possam obter 

ma xima eficióncia em novos ha bitos. Respeitado esse tempo, os idosos 
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despontam capazes de adquirir e dominar as novas condicoes e conhecimentos a 

eles apresentados. 

As faculdades intelectuais nada sofrem com o envelhecimento e podem 

se desenvolver  com o passar do tempo, como por exemplo, o conjunto de 

conhecimentos, o julgamento pra tico, a aptid˜ o de dominar situacoes difıceis e o 

desembaraco verbal.  Portanto, a capacidade de aprendizagem n ˜ o e afetada 

pela idade, antes e facilitada pela associac̃ o com experióncias anteriores no ja  

conhecido processo de assimilac̃ o - acomodac̃ o definido por Piaget. 

Segundo Arnhoff (1964), pesquisas realizadas, n˜ o obstante o declınio 

biolügico, os idosos podem aprender t˜ o bem como os jovens, podendo ser 

melhores na aprendizagem dos aspectos pra ticos e executarem tarefas com 

maior habilidade do que muitos jovens realmente as praticam. 

Entretanto, um aspecto marcante e a ansiedade. Trata-se da impacióncia 

com que e flagrada a sociedade atualmente. Diante dessa neurose de velocidade, 

para muitos torna-se incompatıvel e ate perda de tempo aceitar um ritmo mais 

lento por parte dos idosos. 

Na sociedade brasileira prevalece a mıstica do envelhecimento, que se 

transmite para a realidade cotidiana das pessoas e, atraves da qual, despreza-se 

ou abandona-se tudo aquilo que envelhece. 

Como afirma Gaiarsa (1989, p.18), éser velho alem de um fato, e um 

conjunto de convenco es sociais da pior especieã. N˜ o se sabe o que pesa mais 

sobre os velhos, se a idade ou a ideia que fazem de si mesmos, movidos   pelo 

modo como s˜ o tratados, levados pelas  ideias cristalizadas na sociedade, que 

tantas vezes apresentam-se vingativas e orientam o comportamento da maioria 

frente a eles mesmos. 

A press˜ o social atua no sentido de negar  a velhice  enquanto tal, 

valorizando a pessoa que consegue disfarca -la fisicamente (velhos bem 

conservados) e ou psicologicamente (velhos de espırito jovem). O velho sa bio 

desapareceu da realidade brasileira, permanecendo apenas como um conceito 

abstrato. 
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N˜ o se pode desconsiderar a educac̃ o como uma das formas para a 

transformac̃ o da sociedade e a sua importˆ ncia enquanto processo  contınuo, 

como fato existencial, cultural, intencional, social, exponencial, teleolügico 

(PINTO, 1989), de onde emerge a conscióncia transformadora, crıtica, 

participativa que atua  principalmente no resgate do valor e da capacidade 

individual. Outro aspecto indicado como relevante argumento para a implantac̃ o 

de programas para a terceira idade, enfatizando a atualizac̃ o e enriquecimento 

dos idosos e defesa da docóncia na terceira idade e a educac̃ o permanente. 

A educac̃ o constitui um processo em que cada ser humano aprende a se 

formar, a se informar a fim de transformar-se e transformar o meio em que se 

insere. O homem   e um ser inacabado que tende ` perfeic̃ o; em conseq¨óncia a 

educac̃ o se torna um processo contınuo que sü termina com a morte. A 

educac̃ o n˜ o e apenas conservadora porque assim aceitaria que a situac̃ o atual 

e ideal, porem, ela tra s o germe da mudanca, tornando-o por isso o instrumento 

de reavaliac̃ o das utopias. 

Portanto, a educac̃ o e vista como um processo contınuo que se realiza 

em todas as situacoes em que o homem vive e por isso n˜ o pode ser ligada 

apenas a um determinado momento da vida. A ideia de que a educac̃ o e um 

processo permanente e que a aprendizagem dura a vida inteira e fruto n˜ o sü da 

evoluc̃ o histürica do pensamento sobre a educac̃ o, como tambem da 

necessidade de uma educac̃ o contınua que atenda `s situacoes de mudanca e 

ainda possibilite a maturac̃ o do indivıduo. 

Conceber a educac̃ o como processo permanente n˜ o   e apenas um 

ideal, mas uma evidóncia pra tica que se impoe, uma necessidade pedagügica, 

sücio-econÉ mica e antropolügica. A prüpria  express˜ o ”educac̃ o permanenteô 

abarca elementos bastante distintos, dessa forma,  originando conceitos 

diversificados e complementares, como a educac̃ o de adultos, formac̃ o 

profissional continuada, democratizac̃ o da cultura, entre outros. 

Barcia (1982, p.63) conceitua educac̃ o permanente écomo um processo 

de afirmaca o do indivıduo atraves da tomada de consciˆ ncia para um 
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autodeterminismo na conduca o de alternativas, a fim de dominar as diferentes 

situaco es em que seró levado a viverã . 

A educac̃ o permanente, segundo Pierre Furter (1973, p.136), n˜ o pode 

ser reduzida a uma simples educac̃ o extra-escolar, nem complementar, nem de 

adultos ou prolongada. Mas abre   novas perspectivas no campo educacional, 

preconizando uma reestruturac̃ o e redefinic̃ o das estruturas vigentes no que diz 

respeito ` educac̃ o de qualquer paıs. Complementando essa ideia, Garcia (1989, 

p.136) afirma que a educac̃ o permanente ésupera as dicotomias anteriores e se 

coloca como aquele  que mais condiz com as caracterısticas que vˆ m assumindo 

o relacionamento homem/mundo tecnolàgicoã. 

A ideia de totalidade e a que melhor exprime o ponto de partida da 

educac̃ o permanente, na medida em que focaliza o homem em toda sua 

dimens˜ o, imerso na sua problema tica existencial, na qual os aspectos biolügicos 

e sociais s˜ o importantes, assim como a prüpria histüria de vida individual. 

Ao mesmo tempo, a educac̃ o permanente e a que melhor responde ` 

necessidade de uma educac̃ o para a mudanca, exigindo pessoas que se 

integrem ativa e criativamente, para melhor responderem aos desafios que nem 

sempre podem ser equacionados. A educac̃ o   e pra xis, na qual a interac̃ o 

homem/situac̃ o e muito mais dinˆmica e real, acentuando as modificacoes do 

ambiente que se refletem no homem e vice-versa. (GARCIA: 1989, p.21). 

A flexibilidade da educac̃ o permanente reside no fato de admitir a 

conversabilidade como caracterıstica dominante do mundo real. Gadotti (1985) 

reforca isso quando afirma que a educac̃ o permanente e a necessidade de uma 

educac̃ o fora da escola que se prolonga durante toda a vida, uma necessidade 

de continuar constantemente a formac̃ o individual. Considera, tambem, o autor 

que a educac̃ o permanente consiste em um discurso ideolügico, pois as 

ideologias est˜ o subjacentes aos discursos e pra ticas educativas, constituindo um 

pensamento estruturado, defendendo outros interesses. A educa c̃ o permanente 

pode tambem ser traduzida pelo aumento de formac̃ o profissional e crescimento 

individual das pessoas. 
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Dessa maneira, Mosquera  (1975, p.141) conclui que ”a educaca o 

permanente e universal no seu caróter e essencial ` completa democratizaca o da 

aprendizagem, caracterizada pela sua flexibilidade e diversidade em conteudos, 

apreendendo elementos, tecnicas e finalidades abertas ao tempo e ao espaco.ã 

Assim, com base nessas ideias, busca-se espaco para os idosos dentro 

das diferentes instituicoes, entre elas a universidade, que deve assumir o papel 

de agente facilitador do desenvolvimento de uma educac̃ o permanente, 

articulando-se continuamente com a sociedade, visando ` difus˜ o de 

conhecimentos e convers˜ o de conteu dos em uma forca viva capaz de elevar o 

nıvel cultural geral da sociedade. 

Paralelamente, combate-se a ideia de a universidade se constituir um 

gueto, ou seja, ficar isolada do seu contexto social, voltando-se para dentro de si 

mesma, n˜ o contribuindo   para a elevac̃ o do nıvel cultural da sociedade. 

As universidades, assumindo tambem a tarefa de desenvolvimento 

cultural da clientela idosa, ampliam o seu compromisso social, integrando aqueles 

que se encontram ` margem do processo de desenvolvimento, exclus˜ o 

convencionada ` idade e,   por conseguinte, levando-os a usufruir os bens 

advindos com esta proposta. 

Os programas oferecidos pela Instituicoes de Ensino Superior s˜ o formas 

alternativas de atendimento ao idoso e tambem aos indivıduos que v˜ o 

envelhecer. Alem da valorizac̃ o  do idoso, visam tambem a uma maior 

conscientizac̃ o da sociedade em geral a respeito do processo de envelhecimento 

da populac̃ o no paıs. 

Os programas para a terceira idade n˜ o devem assumir uma conotac̃ o 

meramente assistencialista ou de lazer porque, de certa maneira, essa 

constatac̃ o n˜ o deixa de ser uma forma sutil de marginalizar e alienar essa 

clientela na sociedade. Neles, deve ser  privilegiada a aprendizagem, por um lado  

confrontando-se  com o rompimento do preconceito de que os idosos tóm menor 

capacidade de aprendizagem e, por outro lado, fazendo emergir a aprendizagem 
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com sabor de conquista, de vitüria, elevando assim a auto estima e imagem do 

idoso. 

A inexistóncia de uma metodologia especıfica voltada para essa clientela e 

evidente mas, ao mesmo tempo, n˜ o se pode negar a especificidade por ela 

reclamada.  

Os programas voltados para a terceira idade, na grande maioria 

contemplam uma clientela heterogónea quanto ` escolaridade e, para alcancarem 

óxito, a docóncia deve buscar procedimentos metodolügicos adequados,  

permitindo um entendimento do conte u do nos diferentes enfoques abordados. 

Para isso, torna-se imprescindıvel o professor relacionar  todos os conhecimentos 

novos e informacoes apresentadas com o cotidiano, para que possa ser 

despertado o interesse paralelamente com a percepc̃ o da relevˆ ncia dos 

conteu dos. Aceitar e respeitar o ritmo    do idoso no processo ensino-

aprendizagem constitui tambem ponto relevante. 

O importante e a criac̃ o de um ambiente alegre, acolhedor e prazerosos, 

porem, n˜ o preocupado em apenas manter  os idosos ocupados, mas torn a -los 

produtivos, incentivando-lhes a criatividade e o desenvolvimento do potencial 

individual. Para isso, e papel tambem  do professor propiciar uma participac̃ o 

efetiva dos idosos na sociedade atraves de servicos volunta rios, despertando 

neles o sentido de utilidade, desenvolvendo-lhes a capacidade crıtica e a 

liberdade de express˜ o. 

E  importante entender que a idade madura e a velhice s ˜ o na vida 

humana, anos de produtividade, sabedoria e discernimento, para sü assim se 

conseguir superar o estigma de que a capacidade de aprendizagem  no idoso 

diminui. 

Os estereütipos e mitos criados sobre os idosos florescem na sociedade 

brasileira e justamente pelo dia logo, pela crıtica do real, pela interac̃ o professor 

idosos, procura-se desmistificar e clarificar os preconceitos cristalizados que 

limitam e oprimem essa faixa eta ria. A busca do reconhecimento da velhice como 

mais uma etapa da vida, reforcando   o conceito de cidadania, na qual s˜ o 
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vislumbrados direitos e deveres de maneira equilibrada, o resgate da qualidade 

de vida e func̃ o social do idoso na realidade brasileira, substanciam-se como 

prioridades para os estudioso da a rea. Porem, sü ser˜ o conquistadas quando a 

sociedade civil e polıtica  tomar conscióncia do envelhecimento como um 

processo coletivo que envolve e vence a todos. 

O ensinar e o aprender com a terceira idade, fundamentado nas 

experióncias, no capital cultural e pela convivóncia no cotidiano, assume uma 

dimens˜ o holıstica, com base integrada e unificada, procura buscar dentro de 

cada um a experióncia de unidade consigo mesmo, com os outros e com o 

universo, em nıvel mental e emocional, para que toda essa diversidade n ˜ o 

desmantele a personalidade individual e consequentemente a ”personalidade 

socialô. 
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